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Os originaes publi-

cados ou não, não se

restituem.

:W:

Francisco d'Assis

de Blasco Ibañez

(Conclusão) .

Flcou completo o matri-

monio mystico. Em baixo,

Santa Clara rodeada de jo-t

vens que seguem oseu exem-

plo;em cima,nas negras covas

do alto de Subasio, S. Frag-

clsco em santa immobilidacie, ›

como um índio fakir, passa_

semanas inteiras semcomer,

só sacudindo a inercia para

ir em soccorro dos desgra-

çados'.

Toda a mystica poesia da

'lidade-Media, se- encontra

n'esle sublime visionario.

Quando sae da humida cóva,

contempla a, arvore carrega-

da de folhagem a debruçar-

se para o abysmo e com a

mania do soliloquio de que

padecem os solitarios, pré-

ga às aves do monte, que

saltam em redor da sua pes-

soa'inotl'en'siva; applaude a

errante felicidade que os não

precaupa,como aos homens,

com a comida e como vestua-

rio, dando-lhes pureza, pois,

para viver nã'o necessitam

e explorar c sacrificar o sim¡-

lhante. Desce à planície em

__ visita à discípulo, quasi cega

; ' pelos calor-es de Verão.

_ Appoiado a um grosseiro

' ' cai-ado, tacteia por desñladei-

ros' horrorosos e no triste

pómar do convento, ante as

manias silenciosas e a dôce

Clara que o contempla com

enlêvo e se approxima d'elle,

Redacção e Atltiiluistmçáo-Rua da Graça, Ovar

como se quizera aspirar um

perfume de santidade, recita

a sua ultima 'poesta--o Canto

ao Sol e, emquanto exalça o

luminar divino, ardentes

raios queimam, uma vez

ainda, as suas palpebras ro-

xas e purulentas.

Alma grande e generosa,

atormentada sempre pela vi-

são da desegualdade social,

da miseria voluntaria em

que gemem a maior parte

dos homens!

Nascido na epocha em

que se tentava resolver, por

meio da Caridade e da reli-

iào, o mais arduo dos pro-

lemas, pretendeu convencer

os poderosos com o exemplo

do _sacrifício_ E foi santo-i -

Se existissa n'estes tempos

em que a humanidade, cer-

ta da ineficacia da religião,

só confia na sciencia. S.

Francisco teria sido revolu-

cionario e quem sabe se te-

ria procurado a regeneração

no universal baptismo do

fogo!

:Nunca recebam ouro ou

prata, dizia aos seus, não te-

nham moedas nos bolsos,nào

acceitem bens terrenos nem

admittam dignidades e gerar-

chias. Não possuam sapatos

nem duas tunicas, pois ao

homem bom o que 'mais o

v honra é a nudez.»

Depois que morreu santi-

íicaram-no, levantaram-lhe

templos, mas os successores

deram-se pressa em acceitar.

das mãos do Papa, mitras e

capêllos cardinalicios
-d'elle,

a quem assustaram as theo-

rias democraticas de S. Fran-

cisco. E no seculo passado

a ordem chegou a ter no mun-

do 9000 conventos.15000 mem
-

bros e um numero incontes-

tavel de milhões.

O que mais commove

n'estas santas figuras que se

sacrificaram combatendo a

desigualdade humana, é o

inutil da sua obra.

Oh! pobres martyres ex-

plorados pelos successores e

falsificados pelo vulgo cre-

(Zomposição e impressão, Typ. o0varensen=0var

dulol Soffre Franciscoa m
aior

parte das miseriaspara crear

uma milícia que combata pe-

los pobres e só consegue

deixar sobre o seu tumulo

uma fabrica de bispos e car-

deas.
-

Morre Jesus no Golgotha

pela fraternidade universal,

pela desigualdadedos
homens,

eem seu nome devoram milha-

res de vidas as fogueiras da

inquisição, os povos rebeldes

ao Pontífice são passados à

espada e ¡ntitulam-se herdei-

ros do Deus da humildade

os que vivem entre lanças e

bayonetas, o que são trans-

portados em ondas com pom-

pa oriental. .pelo. interior do

maissoberbo dos palacios

e apresentam ao beijo dos

fieis o bico d'uma chinella.

Versão de

Ioão Madrid .
fifa ;cnh-1,, :

l "Niuma folha d'hera

Meus beijos são só teus,

meus Magos só teus são;

minha vida e só tua,

e só teu, meu coração.

Aos pós da Virgem jurei

amar-te até morrer;

minha jura não se quebra

que não te posso esquecer! _

Porto.

Orchidea

W

Concurso de Belleza
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Para dar ao nosso con-

curso um ar elegante e fino

procuramos e escolhemos a

dedo, um director á altura,

bem fallante, que tem viaja-

do como um cigano barbudo

e sabe mais historias e coi-

sas que o Cantu e a Ency-

clopedia.

Já gondolou em Veneza e

foi aos toiros aMadrid, cean-

do ostras n'um restaurante

chic de Paris. entre mulhe-

res provocantes, magras co-

mos os bifes na Cantina da

Pampilhosa. De ninhos d'an-

dorinha não gostou quando

comeu com o at'amado al-

mirante Togo e já se esguei-

rou por uma janella, alli em

Chao do Bispo, para não le-

var umas azas d'um sobrei-

ro de marido iracundo. '

Trata por tu as maiores

intellectualidades europeias,

guardando de Tolstoi. como

recordação. os t'undilhos d'u-

mas suas calças dominguei-

ras e, d'Octave Mirbeau.

umas pantufas d'agasalho.

Sabe de cór os horarios

dos grandes rapidos, os pre-

ços dos melhores hoteis e as

casas de prego que servem

com juros mais rascaVeis.

Portugal, para elle, é

uma aldeola ridicula, pobre-

tona, sem vida propria e ty-

pica, que não vale o luxo

d'um par de tamancos e o

incommodo d'um guarda-

chuva de barbas de baleia.

Paris tem sido a sua resi-

dencia habitual, muito que-

rida, tendo já gasto por lá

uma boa desena de crusados

na Opera, na Comedie. no

Bois e nas Venturas ' galan-

tes-e não innocentes-dos

cafés-concertos e do bairro

Latino.

Na sua ¡íavêta particular,

na atmosp era arrepeante

dos perfumes mais exquisi-

tos, amontoam-se, baralham
-

se, adoram-se e excommun-

gain-se mulheres de todos

os pa izes,cartas em todas as

linguas, prenilasque vão su-

bindo em preço, gradual-

mente, desde o abanlco de

meia pexêta, acebolado, so-



peírão_ pela loiça da Re e-

doíra e bugígangas de be:-

Vres e crystal, com guarni-

ções de prata, um esparti-

lho historico d'uma actrizita

allemã, traquina. da côr da

marmelada fresca, que lhe

fugiu para se envenenar com

dois tiros de punhal.

E para que V. Ex.“ não

julguem tudo isto uma brin-

cadeira innocente, quasi bt-

bliea. elle compromette-se a

escrever, a traços rapidos,as

suas ItnpreSsões de Viagens,

dedicando-as á Rainha d'es-

.te concurso.

E temos dito por hoje,

que fizemos uma grande re-

velação.

:Hx:

,Explicando-nos

Temos pouca feição para

vrir e não gostamos de Ver

palhaçadas imbecis a covar-

des desdentados. Usamos, é

verdade, o riso indulgente

_para os falhadinhos das

.aduelas do juizo, mas sabe-

^mos castigar, com o despre-

zo ecom a bota, o mizera-

vel ..gue nos ladre :todo oes-

terco da sua .alma de fossíl

ou de histrião assalariado.

Quer isto dizer que jà cá

chegaram .as 'baboseiras in-

solentes e a mà~fé descarada.

Mas não conseguem o que

desejam, o que sonham, po-

bresinhos d'educaçáo, de

sentimentos e de espirito. ..

E queiram continuar..

_g_

Amhulancia

E. O. S.-Tenha paciencia,

meu amigo, mas não póde

ser servido. As suas inten-

ções são boas, explendidas

até, mas Deus não o fadou

para Magriço. .. em verso.

O seu perfil diz muito;

muitissimo, u'aqudlo que

não diz. 0 pensamento que

ditou estas quadras é gran-

de, Quero-o crer, mas atrai-

coaram-no a forma eagram-

matica

A ideia é frouxa, magrinha

como um pequerrucho que

soffra de queixa de peito e o

verso claudica,derreado,oom

todo um fardo de logares

communs, banaes, tão ve-

lhinhos como a Paula a vem'

der tabacos.

Porque não cultiva a pro-

sa? Ha por ahi paginas tão

lindas, d'um colorido tão

vivo e d'uma transparencia

tão fina, que não ha versos

qua lhes levem as lampas.

Mande-nos prosa, escolha

um pseudouymo qualquer e

guarde as convcníeucias pre-

cisas, que estas columnas,dc

APcrola*HM

engommadinhas que andam,

não se prestam a recadinhos

escuros.

_4:

Expediente

Tendo-se recebido

uma carta em que se fa-

zem, delicadamente, rc-

paros a duas respostas

aqui dadas no ultimon.°

e achando-as nós justis-

sima, pensamos e resol-

vemos;

Que este concurso vá

só, impreterivelmente,

até ao dia 30 de novem-

bro proximo;

Que n'elle so possam

ser votadas meninas sol-

teiras.

...4.-

VOTOS D'ESTA QUINZENA

Ex."m Sr.“DJ. A. l

Ex.ml Sr.n D. R. B. Q. A. 2

EJ““ Sr.' D. Z. G. P. l

 

Coisas...
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Pois é verdade. . . era ex-

cepcionalmente habilidoso o

.bom velhote. .

Nas horas vagas do seu

ganha-pão foi-se dedicando

ás bagatellas que demandam

muita paciencia, na aspira-

ção febril d'um aperfeiçoa-

mento consideravel. Eram-

lhe familiares a pintura e a

mechanica e nos trabalhos

ao torno, no mais insignifi-

cantes detalhes, é que elle

se demorava em requintes de

mimo doentio., como se essa

obra fosse um retalho d sua

alma e a sentisse palpitar de

vida e commoçao entre os

dedos grossos.

Nunca o viram nas taber-

nas a jogar as cartas e a en-

cher-se de vinho. no bestea-

lisante convivio de falhados

e perdidos, nem pelos soa-

lheiros da má lin a, epi-

grammando, na re es occu-

pação d'almas torcidas einu-

teis.

Vivia a vida serena dos

recatados, n'um alheamento

quasi supremo dasmarés .vi-

vas do mundo, trambolho de

mais para não boiar com a

escumalha dos homens, mui-

to feliz por nào ser odeado

pelo parocho e pelo tendeiro.

O pensamento não se lhe

arredava dos seus, queren-

do-lhes como á carne e à

vista dos proprios olhos, não

lhes faltasse pão na arca, o

linho no bragal e a paz na

lareira.

Era a materialisação vivi-

da dos velhos costumes pa-

triarchaes. A sua bondade
excedia a sua modestia.

Tinha as gargalhadas leaes
das almas abertas, bem so-

noras como outr'ora as dos
nossos avós antes de se

afrancesarem em lambarices

de salões.

_ Ultimamente, porém, tra-
balhava sempre ao torno,em
bugigangas de chifre equan-
do alguem lhe perguntava

se este fóra sempre o seu
omcio, respondia inalteravel-

mente:

Não senhor, nunca apren-

di.. . Eu tiro isto tudo da

minha cabeça.

- . n o n . n . n . o n n u a n o - . n a . u o a n o .

Pois é verdade. . . era ex-

cepcionalmente habilidoso o
bom velhote.

[cão Madrid.

_'_ç-_h_

“Otalisman da felicidade”

_*-__

(A de Parma)

Continuação

Levantou-se já com sol. e es-

tava radiante.

Trabalhou n'aquelle dia e se-

guintes. Não era aquelle trabalho

humilde da granja que elle dese-

java; isso desagrada-lhe. mais ain-

da, cauzava-lhe pena, mas em com-

pensação, sentia certo prazer,quan-

do se lembrava que era por pouco

tempo, e que em breve estaria em

condições de continuar o seu ca~

minho, ganhar a vida d'outra for-

ma mais grata, correr emtim o

mundo e gozar com elle.

A fada aparecia-lhe nos sonhos

todas as noutes, e ella o animava

e promettia-lhe a felicidade.

Pensava n'ella constantemente,

e á força de tanto pensar. julgou

crer que a sua vizão era uma sor-

ridente realidade!

Durante o dia andava triste,

porque não podia sonhar, e quan-

do se aproximava a uoute, toda a

alegria lhe invadia o coração, e

corria para o leito com tanta sa-

tisfação, como se alii estivesse to-

da a sua felicidade!

Fechar os olhos, ver a fada

com a sua incomparavel formosu-

ra, resplandecente de luz. vestida

com uma tunica de fina seda ma-

tisada a flores, era toda a sua. ..

illusãol

Por uma feitiçaria de fada,

Antonio tornava-se insensível ao

trabalho. Que lhe importava que o
trabalho fosse pezado, se a cum-
pensal-o de tantas amarguras do
dia, elle eSperava, envolto entre o
misterio das sombms da noute, a
mulher da sua alma?. . .

Logo ella lhe infundia a espe-
rança de um porvir melhor; ¡iro-
mettia-lhe a felicidade, e isto era-
lhe o sumciente para elle viverfe-
liz no mundo ideal, lon e da mi-
zeria da sua vida e da ureza do
seu trabalho.

Pouco a pouco, tudo quanto
havia de nobre e bom na alma de
Antonio foi tomando vulto.

Habituou-se ao trabalho e con-
fiou em si mesmo.

Um dia abandonou

foi ao acaso, correndo campos e
vales conscio de que jamais lhe
faltaria trabalho e pão para susten-

tentar o seu corpo, nem a doce

companhia da sua encantadora fa-
da para lhe sustentar o espirito.

.là não lhe faltava trabalho on-

de e quando quizesse.5eguia sem-
pre sem se deter em sitio algum;
nunca lhe faltou a esperança; nun-

ca desconfiou um só momento do

porvir. .. e sempre nos seus so-

nhos a fada lhe dizia:

Por esse caminho vaes sempre

bem. Segue!

d E elle seguia, andando, andan-

o

a granja e

Quanto mais andava e mais via,

o seu espirito tornava-se mais for-

te, e elle sentia-se mais nobre e

mais bondoso. A par d'isto, o seu

tmbalho era mais intelligente e a

vida parecia-lhe mais facil.

Já se recordava com vergonha

e pezar dos dias em que brinca-

va na casa dos seus paes, e o que

elles foram, teria sido elle, se

n'um momento d'illusão, não ti-

vesse quebrado os entraves que o

retinham ligado aquelle pequeno

mundo que agora contemplava de

longe... de tão longe!... ,

Parecia-lhe que a vida dos hoa

mens que passaram a sua juventu-

de a trabalhar na sua aldeia, sem

verem outros horisontes, se com-

parava com a agua estagnada que

se corrompe e envenena o ar, em-

quanto que a vida d'aquelles que

trabalhavam como elle, se com-

parava com as rhrystalinas aguas

dos frescos arroios!

Tudo isto lhe parecia... e em

com amargura que elle se lembra-

va de todos aquelles que eram co-

mo elle foi, e não souberam tor-.

nar-se como elle já era!

Um dia, indo Antonio de 'uma

pura outm cidada,. encontrou no

seu caminho uma mulher humil-

de, andrajosa mas formosa, que

lhe recordou a fada que o acom-

panhava desde o dia que sahiu pa-

ra correr mundo... Era ella. mas

sem a tunica de seda matisada a

flores, e sem as azas de mariposa,

mas ineguaiavel na sua formozura

de fada feita mulher.

Seguiu o caminho ao lado da

mulher.
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Quantas vezes lhe foi preciso

ajudar e deñender a sua compa-

nheirat. .. '

Amaram-se.

.na. c n › n . n o o o ..o o o n u n . n . a n o.

Ao principio_ 'um e outro oc-

cultaram o seu amor. Receiavam

olTender- se mutuamente.

“Temiam perder a companhia

que lhes tomava o caminho mais

curto e agradavel mas. .. assim

como as flores rompem o capulho

ao receber o primeiro beijo do sol,

elle, docemente rompeu o amor

secreto. . .

Na noute d'esse dia,- a fada ap-

parecen-ihe novamente e disse-

lhe:

Não me verás outra vez. Já és

ditozu, e por isso não precisas de

mim. Segue o teu caminho, e...

não pércas o talismant...

(Trad.)

Noemia.

 

Subscripçào

aberta no Para pelo nosso

_ “amigo, e-oonter'raneo'David

Rodrigues da Silva, desti-

nsndo-se o seu producto

em beneficio do fardamen-

».to da phílarmonica Ova-

reuse:

David Rodrigues da

~ Silva . . . . . . . . . . . 2038000

JosedOsSantosSouza' 105000

Francisco Neves de

Azevedo.. . . . . .. 86000

Bernardio André d'O-

tvera......... 515000

Antonio A. Pereira de

Carvalho. . . . . . . 55000

Miguel Maria da

Silva....... 53000

Jacimho Nogueira . SÃOCO

Duarte da Silva . .. 55000

José de Jesus eSilva 55000

Manoel Ribeiro. . . . 55000

Domingos F. Cabral 55000

Bernardino José de 5,5000

Queiroz_. . . . . . .

Reis... . 836000

que produziu a quantia de

reis fortes 255850.

A commissão agradece,

penhoradissima, a todos os

subscriptores pelas quantias

que dispendcram em be-

neficio d'esta philarmonica.

ÃPcrola

A COMISSÃO

0 Presidente-Antonio de

Oliveira Mello '

0 Thcsoureíro-Manoel Fer-

r'eira Dias

0 Secretario-José Maria da

Costa e Pinho.
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Correio sem sel'o v

_g_

Abrimos hoje o nosso ter-

ceiro concurso nas seguintes

condicçóes:

Os decifradores manda-

ráo as suas decifrações ao

respectivo director d'esta

secção no prazo de oito dias.

As decifrações que, em-

bora não sejam aquellas da-

das pelos auctores das cha-

radas, mas que contudo sa-

tisfaçam a todos os preceitos

serão contadas. Quando isto

assim aconteça, e que opala-

vra encontrada para a deci-

fração, não seja vulgar, ou

seja pouco uzada na lingua-

gem corrente, deverà o de-

cifrador indicar qual o diccio-

nario onde a encontrou. Isto

é para evitar mas intenções,

visto eu'só querer fazer jus-

_ tica, e dar o seu a seu dono.

Decifraçõos que não venham

n'estas condicções não Serão

contadas.

O premio que consta d'um

lindo aljím'te d'ouro para

gravata (o brilhante que foi à

Allemanha para lapidar mor-

reu damnadol) sera conferi-

do aquelle decifrador que

mandar maior numero de

decifrações.

Havendo mais de um de-

cifrador com egual numero

de decifrações será o premio

sorteado.

Peço aos srs.charadistas,que,

quando nas suas produções

se referirem a rios, serras,

montes, etc., estrangeiros,as-

sim o declarem.

Quando vier alguma n'es-

te genero sem essa declara-

ção, comprehende-se que es-

ses rios, serras etc. são por-

tuguezes.

As damas collaboradoras

.d'esta secção tambem podem

concorrer. e como é crivel

que nenhuma possa supplan-

tar o sexo ;cio áquella que,

entre o numero das damas,

mandar maior numero de

decifrações, será conferido

um premio de control-ação,

que constará de perfumaria,

ou um objecto de luxo.

OsCar d'Alvasíl-Recebi a

sua carta rogatoria; por si-

gnal muito engraçada. Dei-

lhe deferimento favoravel.

assim como lhe dou as boas-

vindas.

> Califa-Recebi as suaspro-

direções? Veja !à como se

porta d'esta vez. E' precizo

arranjar objectos d'ouro pa-

ra abrir ahi uma ouriveza-

ria!!

Porque não usa nas pro-

ducções o mesmo pseudony-

mo que uza nas decifraçóes?

:it:

Deciiracõcs do numero !8:

- 1-. Avante, 2. Fola-féla, 3.

Matadouro. li. Lima, 5. Hy-

pothese. 6. Abutamar, 7. E-

versão, 8. Interoeder, 9. Orn-

nitodos. 10. Recrudescer. 14.4

Claudio-a, i2.Cadmio-cadmia

42. Fosco-fosco, M. Funga-

Fungão, 15 Paraguay-ara-

guay e 16. Alicantina.

_____

AVISO

Toda a correspondencia

relativa a esta secção. deve

ser dirigida ao seu ?respecti-

vo director. morador na rua

de Santo Ildefonso numero

264=1 . Porto.

::3...

Em verso

1

Posso ser !eia ou bonita i

. Antiga ou muito recente 2

Se toda a gente assim fos'se

Era melhor certamente

Anileda

_zu-..-

2 (Ao .director charada-tico)

\ v .

Das Charadas à caça

Um joven recruta vem 2

Na Per'la, cheia de graça

Por desgraça aqui o tem.

Son amante das Charadas

Simples, bellos, como a nor, 2

 

Mormente vindo assignadas

Pelo nosso Director.

Quer nas villas ou cidades

Da contagem faço parte; l

P'ra contar as novidades

Sempre tive muita arte.

Oscar d'Alvasil.

...i-

(A's iliustres charadistas Adema

3 Anileda)

Deian'to-me tngrntn, com grandes suga'

nos.

Sem do nem lastima d'esle teu amante, 3

Quo com u coracao triste o ngonisante

Sofre tratos crueis e deshumanos.

Não te remrdas do amor Incessante

Que te dedi uol por alguns rumos,

-Ohi que ias um hello¡ e soberanos,

No meio de uma loucura constant".

Tudo sem pesar nem pena morreu, i

Sendo eu para ti, um abandonado

Que de mil torturas [alleceu

0 meu coração, lugubre namorado,

Para tie um ente r ue ja esqueceu,

Achandofae assim stante magoado.

Arcos Rei Pum

-_*_

4 Logogriplio numcrico

Ao Barbas dc Bagaço

Encontrei um dia este home l 2-

3 t õ 6 7

Aliás bem resoluto i 2 3 lr 0 7

Que logo me ordenou 3 'L 5 6 7

Dá cidade ir n'um minuto?, 7 3 t

Mas vendo a imniensidade 3 ,l 2

Lhe disso:~'l'em piedade! 6 7

Mas nada se moveu no brutal¡

Orchidea

_3..._

Em phrase

' 5 Na capacidade cubiculo d'um

cacei uma giboia 2 t

_lp_-

6 Toi este homem que com

uma pedm olfendeu um orgão ill!

terno de Vasco da Gama quando

.este pela primeira vez se apresen-

tou ao ¡mdcroso monarcha da lu-

dia 1 t l

Barbas de Bagaço



_______________________
________________-------

7 Suspende quo no subierraneo

está esta medida l 2

._*._

8 Nota que alem está um uni-

mal que conta uma historia i 1 'l

Anileda

_1;_

9 N'uma cidade da Phooida. ha

uma l'eim puhlivai que passa perto

em rio da Siberia 2 l

'=*=

40 Na parte da l'eohni'lnra que

dobra sobre o batente cntmu tau-

to pó de carvão que julgue¡ se

transforumria n'um alveolo 2 2

Calífa.

_51.--

M O eixo da terra e o unico que

sc não torna odios'u 2 1

Odevcza

_ag_

12 0 amhar amarello tem a sua

historia no primeiro livro de Pen-

vlatenco. Lá -diz que ro Conceito

 

APerola

produz electricidade por meio dos

tecidos vivos 3 3

_$-

13 Que nojo! oh! mulher! Tira

d'aqui esta planta 1 3 V

E. de Sousa

=*=

(Ao illustre director charadistico

de «A Perola» M. Duarte Silva)

M Ahi vos romeno senhor o

fructo da minha tola imaginação

_por sordes pessoa dc excellen-

tes qualidades 2 l

:.x.:

15 D'esta cidade da Arabia che-

gou ha pouco a Ponalegre uma

mulher, mas que linda mulher? 2

Judith.

_x_

16 0 arroz -descasrad0, está

além dentro do .barco-2 v1

Alice de Noronha.

:at:

17 0 mesmo na geometria é

exuggeração 9. 3

Valmor.

7*:

18 O decurso do tempo corro

para a tracção 2 2

Ecila

_.=

Truncacla

19 Da ruindadea mulher não

~ se livra 3

....4-

Apocopada -

20 2 Por uma greta vemos o

que nos todos temos l

Carcosmor.

_um_

Paronynm

ai A vasilha está quente, como

que tivesse febre 2

Odeveza

_n.-

Machinas de costura

 

Africa novíssima

22 O filho de Assar-aco_ quando

era mestre-escola deitam-se n'um

colchão 2 l

_a_

Transposla

23 O hahitante d'esla cidade

franceza i; muito alegre 2

Joteba.

:ao:

Typogrnphicos

21h . _ 500 vqu

A 6 5(,0 A _-

Porto Sertor

..4:

(Ao mestre Cai pora)

JUU 1 (o)

Rio Tinto Alice de Noronha

 

'.Nova loja de fazendas

_=_-

l
Officina (lie calçado

'As machinas de costura

de original Ideal, são as

melhores; tanto para coser,

,OVAR como parabordar.

Estas machinas são as

mais distincias que se fabri-

cam naAmerica.

:' DE "MANOEL ALVES .CORREIA

::Rua da 'Graça
Manoel Rosa¡

Travessa da Fome-Ovar

--'---.-

Unico depositario em Ovar Billcina de carpintaria e MITOEIIHH

Ludgero Peixoto

Neste novo estabelecimento 'encontrará o publico *um 'variado sort¡-

tlo de fazendas. ines como:

Pannos crús, riscados, _pannos patentes, mo-

rins, o que ha de melhor, ultima novidade em

flanelasd'algodão, sephires .sctinetas, o que

ha de mais chics: cobertores d'algodão, gurda-

soes para .homem e senhora, de fina sêda e al-

paca, bengalas (novidade). .Um saldo ide phan-

de

José Rodrígues Faneco

. Rua dos Ferradures-Ovar

    

tazias lou castellctas e ,bem assim um _grande
r»

sortido para .estação de verão em cazcmíras e A
\

cheviotes para factos .d'homem, colletes de
A

phantazia, etc., etc.

Íludo por preços baratissimos!

.

.
W

.MACHlNAS DE coSTuaA

.-*._

Jornal litterario-quinzcnal

Quinla'leiraH de outubro do !900 NP (29)- !9

"Sor

Anno l

 

As machines de costura «Original» d e [rz'slcr

c Rossinamz, rivalisam com todas as outras. Ha.

ambeem machines e aoeessorios para as mesmas,

aOprços muito resumidos.

 

Unico depositario em Ovar-::Americo Peixoto

Concertos gratuitos a todas as machlnas compradas nbesta casa

   

  


